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ÁREA I 

VASSll V KHOURV ROllM 
Estudo da Aplicação de Métodos Quantitativos e de Indicadores 

Cinemáticos, a Zonas de Concentração de Deformação 

Orientador : Henrique Dayan 

Resumo: 
Este é um estudo do potencial dos métodos de cálculo de deformação 

e dos indicadores cinemáticos, como geradores de informações e, 
consequentemente, como colaboradores no esclarecimento de modelos 
genético / tectônicos de estruturas e regiões. 

O primeiro capítulo faz uma análise de alguns dos métodos de análise 
da deformação de rochas em duas dimensões: 

1- Métodos utilizando indicadores de forma inicial circular; 
2-Métodos utilizando indicadores de forma inicial elíptica: 
2.1 - Métodos rápidos; 
2 .2- Diagramas Rf/clJ'; 
2.3- Curvas de Teta no Diagrama Rf/clJ'; 
2 .4- Método de Elliott, (1970); 
2.5- Método de Matthews et aI., (1974); 
2.6- Método de Shimamoto e Ikeda, (1976); 
2.7- Método de Robin, (1977); 
2.8- Método de Miller e Oertel, (1979); 
2.9- Método de Dunnet e Siddans, (1971); 
2.10- Métodos de Wheeler, (1984 e 1986). 
3-Métodos utilizando as técnicas de distribuição de densidade de 

pontos. 
Este primeiro capítulo tece ainda algumas considerações sobre o 

problema de contraste de ductibilidade entre o objeto indicador de 
deformação e a matriz; sobre o número ideal de dados de campo que devem 
ser coletados; sobre a influência do "fabric" sedimentar na análise da 
deformação e também apresenta um programa computacional que torna 
rotineiro o cálculo da deformação através dos métodos acima citados. 

O segundo capítulo enfoca o cálculo da deformação de rochas em 
três dimensões e propõe uma solução matemática para o cálculo elipsóide 
de deformação, utilizando combinação de três ou mais seções elípticas, com 
orientações quaisquer. Também são apresentados, um programa que 
processa esta formulação matemática e a aplicação destes métodos e 
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programa no cálculo da deformação de meta-conglomerados da Formação 
Sopa-Brumadinho, na porção central da Serra do Espinhaço Meridional. 

O terceiro capítulo estuda as deformações progressivas, através de 
minerais fibrosos, crescidos sin-tectonicamente, em sombras de pressão, e o 
uso destas fibras para o cálculo dos incrementos deformacionais e da 
deformação finita. É apresentado um programa computacional que faz a 
simulação numérica do crescimento de sombras de pressão e a aplicação 
deste programa na simulação de sombras de pressão encontradas em 
rochas do Grupo Bambur, nas proximidades da cidade de Sete Lagoas, MG. 

Em todos os capítulos são apresentadas algumas conclusões, sobre a 
capacidade dos métodos estudados de fornecer subsídios para o 
entendimento de estruturas e processos tectônicos, e as contribuições das 
aplicações destas técnicas para o esclarecimento da estruturação tectônica 
das áreas estudadas. 

FLAVIO WOLFF 
Caracterização Petrográfica, Litogeoquímica, Química Mineral e 

Geotermometria de Rochas de Alto Grau Metamórfico do Complexo 
Anápolis-Itauçú, Goiás 

Orientador : Joel Gomes Valença 

Resumo: 
O Complexo Anápolis-Itauçú (GOl. parte do denominado cinturão 

granulítico Alfenas, constitui-se como um terreno preponderantemente 
formado por rochas da fácies granulito e transição anfibolito/granulito, onde 
processos tectônicos intensos dificultam a identificação dos limites dos 
corpos rochosos de diversas naturezas. São identificados, neste trabalho, 
além de rochas de grau metamórfico baixo a médio, metatoleítos oceânicos, 
tipos TH1 e TH2 e uma seqüência calcialcalina, granul itizados . Dentre os 
representantes paraderivados destaca-se a presença de sedimentos pelito­
grauváquicos granulitizados, e inclusive de material leucossomático, destes 
originados por fusão parcial, recristalizado também em alto grau 
metamórfico. Paragêneses observadas, além de outros tipos de evidências, 
indicam a probabilidade de ter havido um metamorfismo granulitizante de 
baixa pressão seguido de um outro, cujas características são ampla mentes 
dominantes hoje, de média a alta pressão. Os resultados geotermométricos 
indicam um equilíbrio mineral em torno de 800 0 C (par OPX-CPX) para as 
rochas de alto grau estudadas. 

As rochas da fácies anfibolito, presentes na sua predominância, 
correspondem, correspondem a porções de terreno TTG envolvidos no 
cinturão granulítico, restos de rochas supracrustais sobrepostas ou corpos 
alongados, estes amplamente condicionados ao retrometamorfismo de 
rochas granulíticas e controlados pela dinâmica tectônica . 
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